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Uma comunidade desportiva e as redes de cooperação entre 
organizações promotoras de desporto

Resumo

É fundamental o estudo das organizações desportivas, enquanto entidades sociais essenciais no processo de 
desenvolvimento do desporto em Portugal, uma vez que as relações interorganizacionais são determinantes 
para a sustentabilidade e competitividade no setor desportivo. O estudo tem como objetivo identificar e 
compreender as relações de cooperação que as instituições promotoras de desporto do concelho de Évora 
estabelecem entre si, como forma de potenciar a eficiência coletiva. A investigação enquadra-se nos 
estudos de carácter exploratório e assume a configuração de um estudo de caso. A ferramenta utilizada 
no tratamento dos dados foi a Análise de Redes Sociais (ARS), tendo os dados sido recolhidos através de 
questionário sociométrico e complementados com análise documental. Concluiu-se que, na generalidade, 
as dinâmicas de cooperação em rede são fracas, encontrando-se algumas exceções ao nível dos subgrupos. 
Perante os números de praticantes e modalidades disponibilizadas, aferiu-se que as organizações desportivas 
desenvolvem, através das suas estruturas, uma função interventiva na comunidade. A Câmara Municipal 
de Évora é a instituição que apresenta maior centralidade nas diferentes redes. A perspetiva dos atores 
em rede é exclusivamente centrada em interesses particulares, sendo que, as relações de cooperação 
acontecem essencialmente para troca de informação. A prospetiva de cooperação futura apresenta múltiplas 
potencialidades, o que, certamente, contribuirá para o desenvolvimento desportivo do concelho.

Palavras-chave: Atividade Física e Comunidade; Setores Desportivos; Análise de Redes Sociais; Parcerias.

Introdução

Um dos grandes desafios da gestão desportiva 
contemporânea é entender que o desporto tem 
necessidade de constante estudo e interpretação. 
As complexas alterações que ocorrem no seu 
ambiente exigem a formulação de estratégias para 
o desenvolvimento do desporto1-2. Da mesma 
forma, o desporto nacional e, em especial, a 
atividade desportiva desenvolvida nas regiões 
com mais assimetrias populacionais, devem ser 
sistematicamente estudados e avaliados.

Neste contexto, o estudo das organizações 
enquanto entidades sociais de desenvolvimento 
humano e como agentes essenciais para o 
cumprimento do processo de desenvolvimento 
do desporto nacional, permite assegurar e atender 
às necessidades específicas das populações, aspeto 

fundamental na construção de uma matriz de 
atuação que maximize os recursos existentes3.

A crescente robustez epistemológica e metodológica 
dos estudos de Análise de Redes Sociais (Social 
Network Analysis) tem melhorado muito nos últimos 
anos. De facto, os progressos registados na análise e 
caracterização dos recentes sistemas sociais, enfatizam 
a utilização desta metodologia, que permite observar 
e representar as ligações entre grupos, organizações 
e indivíduos que cooperem4. O estudo das redes de 
cooperação é, assim, um processo multidisciplinar 
que engloba diferentes dimensões, contextos e 
atividades produzidos em sociedade5-6.

Atualmente, as políticas sociais tendem para uma 
descentralização dos serviços comunitários em geral 
e, em particular, das organizações sem fins lucrativos7, 
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sendo o espaço de intervenção divergente na missão 
e convergente nas influências recíprocas que exercem 
uns sobre os outros8. Ou seja, o ambiente observado 
em rede, na qual as organizações se inserem, é 
influenciado e também exerce influência, revelando 
uma complexidade de dependência mútua entre as 
organizações, os indivíduos e o ambiente, motivos 
pelos quais as redes se apresentam como uma opção 
para comunicação e partilha de bens e serviços e das 
expetativas dos indivíduos que nela interagem9.

Numa abordagem às organizações desportivas, 
importa antecipadamente contextualizar o papel 
e o posicionamento destas no seio do sistema 
desportivo. Foi desenvolvido o “modelo dos três 
sectores desportivos”, a partir do qual foram 
qualificadas as organizações desportivas por setor 
público, setor privado e setor profissional. Sendo o 
seu funcionamento cada vez mais exercido no quadro 
de parcerias, ou seja, o setor público é fundamental 
no financiamento ao setor não lucrativo, que, por sua 
vez, promove a prática desportiva na comunidade8.

O setor público abrange as organizações de 
natureza relacionada com o Estado, ao nível 
nacional ou regional, que têm como principal 
objetivo o desenvolvimento do desporto, através 
de projetos para os setores do associativismo e 
profissional e apoios nas áreas da formação de 
agentes especializados, da legislação e da ética 
desportiva, entre outras8.

O setor não lucrativo associativo, também 
conhecido pela prática de voluntariado, é formado 
por clubes e associações oriundas das comunidades 
locais, que facilitam a prática do desporto a diferentes 
níveis e organizam e gerem eventos desportivos8.

Ao setor profissional pertencem as ligas profissionais 
e os seus associados. Neste domínio, também atuam as 
organizações empresariais, que não sendo instituições 
desportivas, influenciam fortemente o mercado 
desportivo, na medida que prestam serviços em alguns 
setores fundamentais ao desporto8.

O estudo realizado em 2014 por Evans et al.10 
destaca o desconhecimento da missão que cada uma 
das organizações locais tem sobre os seus parceiros, 
descoordenação que influencia negativamente a 
capacidade dos modelos de gestão para responderem 
e se adaptarem aos problemas e necessidades das 
comunidades locais.

Aferir a função do desporto no desenvolvimento 
humano e social tem sido, também, um dos 
grandes desafios da gestão desportiva. As políticas 
desportivas de investimento público têm exigido, 

de forma crescente, que o desporto se propague 
para áreas de interesse público e de promoção de 
saúde e bem-estar social11. Todavia, são necessários 
mais estudos que comprovem a capacidade do 
desporto no desenvolvimento de competências 
na comunidade, nomeadamente a coesão social, o 
diálogo, a inclusão, a participação e muitos outros 
valores fundamentais à vida comunitária10,11.

O desenvolvimento e o sucesso social do desporto 
parecem depender cada vez mais das parcerias, do 
partenariado e do envolvimento coletivo, o que 
exige ultrapassar vários e tradicionais obstáculos. 
De facto, como bem lembra Edwards11, quando os 
indivíduos são parte integrante das ações, é gerado 
um estado de empatia geral que, certamente, vai 
traduzir-se em vinculação e pró-atividade coletiva, 
expressando, assim, a cultura de aprendizagem e 
os valores individuais e coletivos da comunidade. 
Porém, diz o autor, quando é apresentado um evento 
à comunidade verifica-se frequentemente a existência 
de alguma desconfiança da validade da iniciativa. 
Este é, na verdade, um obstáculo recorrente das 
relações cooperativas entre os atores.

Por conseguinte, afigura-se de todo pertinente 
estudarmos a capacidade que as organizações 
desportivas apresentam para manterem uma 
estrutura de relacionamentos de cooperação, 
principalmente quando se observa uma redução 
dos orçamentos e dos incentivos atribuídos às 
organizações desportivas, através das políticas 
governamentais. É ainda importante salientar o facto 
de as organizações desportivas competirem entre si 
pelos financiamentos provenientes do Estado, o que 
implica, na maioria dos casos, que as organizações 
do setor não lucrativo abdiquem de desenvolver as 
atividades para o qual estão destinadas, que é, como 
também já referimos anteriormente, um papel de 
intervenção social7,11,12.

Neste contexto, é importante perceber as 
características das organizações e entender 
as estratégias assumidas, os jogos de poder, a 
influência e a dependência dos relacionamentos 
interorganizacionais, isto é, importa compreender 
como se caracteriza a estrutura dos relacionamentos 
entre os atores e a forma como influenciam a dimensão 
de aprendizagem coletiva que, consequentemente, 
vai permitir aferir as motivações particulares para a 
participação em rede7,12.

As relações interorganizacionais, no campo 
de intervenção das organizações desportivas, 
são determinantes para a sustentabilidade e 
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competitividade no setor13. Estas enquadram-
se numa área de especialização em permanente 
desenvolvimento e, principalmente, em constante 
alteração, factos que remetem para a necessidade 
de contratarem profissionais qualificados e bem 
informados. A este facto alia-se a necessidade 
das organizações terem acesso ao capital social 
proveniente da cooperação em rede, nomeadamente 
o acesso a novas tecnologias, a técnicas, a 
“segredos de profissão”, a projetos e informação 
especializada, que constituem fatores facilitadores 
de rápida adaptação e que resultam do incremento 
de vantagens para o grupo, relativamente à 
concorrência externa11,14,15.

É crescente e consensual a importância do 
estudo e análise das redes de cooperação no 
campo do conhecimento das sociedades e 
organizações, onde se constrói o fenómeno das redes 
interorganizacionais16-18. Um dos focos observados 
nesta área de estudo é o facto da cooperação facilitar 
e promover os processos no interior e exterior das 
organizações e amplificar sinergias de partilha de 
informação e recursos fundamentais para que se 
alcance competitividade e, consequentemente, 
os objetivos individuais e coletivos a que se 
propõem9,16,17,19,20.

As estratégias conjuntas refletem a necessidade 
que as organizações têm em promover relações 
cooperativas, por forma a se protegerem e defenderem 
de ameaças externas18,20-21, sendo que, para a 
formação de redes de cooperação não basta juntar 
as organizações de acordo com a sua proximidade 
geográfica. A condição basilar é a existência de 
objetivos comuns, interações, uma gestão coordenada 
e ambiente saudável vivido em rede21.

A confiança é, sem dúvida, um fator determinante 
da qualidade dos relacionamentos em rede. Este aspeto 
tem sido amplamente estudado estando presente nas 
relações sociais de forma universal. Vários autores 
consideram a confiança como um dos principais 
elementos na formação e evolução de uma rede, já 
que, através da sua construção ficam facilitadas as 
relações e, consequentemente, aumentam os fluxos 
de cooperação entre os atores. Fialho15 acrescenta 
ainda que “confiança” é a premissa fulcral nos 
relacionamentos interorganizacionais14.

As relações ocorridas em ambiente de confiança 
reforçam os laços estabelecidos e facilitam a 
colaboração entre organizações22,23. Por outro 
lado, este elemento está associado ao espoletar 
de comportamentos cooperativos, a níveis de 

relacionamentos mais intensos e, consequentemente, 
ficam reunidas as condições primárias para alcançar 
o sucesso coletivo22.

As estruturas sociais apresentam padrões de 
envolvimento, os quais podem ser estudados 
com a Análise de Redes Sociais (ARS) e medidos 
através de indicadores relacionais, que explicam os 
vínculos existentes entre os indivíduos em “rede”24. 
As características, como a densidade, o nível de 
intermediação, a coesão, o poder, a posição social 
e o prestígio podem ser objetivadas em termos 
relacionais, já que estes elementos permitem que 
observemos as particularidades dos contactos entre 
os vários atores25,26.

Alguns estudos desenvolvidos no quadro da 
ARS abordam as relações comunitárias. No estudo 
realizado em 2015, Maya-Jariego e Holgado24 
reconhecem a contribuição inovadora de pesquisas 
no âmbito de ARS, aplicados na comunidade, uma 
vez que permitem a sua aplicabilidade em diversos 
contextos e domínios, possibilitando a compreensão 
dos relacionamentos entre pessoas, grupos ou 
organizações. Sendo esta uma ferramenta de 
intervenção, a análise e tratamento de dados permite 
inferir padrões colaborativos, que intuitivamente 
podem não ser visíveis, e observar influências mútuas 
entre organizações.

O estudo realizado orientou-se no sentido de 
caracterizar e representar a rede de relações de 
cooperação entre as Entidades e organizações 
desportivas sem fins lucrativos, do concelho de 
Évora. Assim, formulou-se a questão de partida: 
Como se caracterizam as relações de cooperação entre 
as organizações desportivas sem fins lucrativos, do 
concelho de Évora? Em conformidade, enunciaram-
se como principais objetivos para a investigação,  
os seguintes:

 - Representar a rede das entidades e organizações 
desportivas sem fins lucrativos no concelho 
de Évora;

 - Identificar as interações subsequentes ao 
posicionamento dos atores na rede;

 - Conhecer as dinâmicas de cooperação 
que sustentam os relacionamentos 
interorganizacionais das instituições 
promotoras do desporto;

 - Identificar os efeitos da rede no comportamento 
das organizações desportivas;

 - Identificar a intenção futura de relacionamentos 
entre as organizações desportivas do concelho 
de Évora.
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Método

Esta investigação enquadra-se nos estudos de 
carácter exploratório, tendo sido utilizada uma 
metodologia qualitativa e por ser um tipo de pesquisa 
muito particular, assume a configuração de um 
estudo de caso27,28.

Os dados foram recolhidos através do questionário 
sociométrico, complementados pela análise documental 
e tratados com o software UCINET 6.5.

Com a finalidade de recuperar informação existente 
sobre a temática em estudo, foi realizada uma pesquisa às 
bases referenciais da B-on – Academic Search Complete; 
Elsevier; Eric; Springer; Taylor & Francis; Web of 
Science; Wiley; na revista Redes: revista hispana para 
el análisis de redes sociales; no Repositório Cientifico 
de Acesso Aberto em Portugal. O mapeamento às bases 
de dados com as palavras-chave: social network analysis 
and sports organizations; cooperation and netwoork 
and sports, não devolveu nenhum resultado específico, 
razão pela qual podemos afirmar que as organizações 
desportivas são pouco estudadas, relativamente à sua 
eficiência coletiva na comunidade.

Na parte inicial do estudo pretendeu-se caracterizar 
as entidades e organizações desportivas, relativamente 
à natureza das atividades disponibilizadas, ao intervalo 
das idades e ao número total de praticantes por sexo. 
Por último, foi conhecido o modelo de financiamento 
das organizações pertencentes à amostra.

O principal foco do estudo foi avaliar a rede 
de relacionamentos formais e informais; a rede de 
partilha de recursos (recursos materiais, recursos 
físicos, recursos humanos e recursos financeiros); 
a rede de “quem” é mais importante para o 
desenvolvimento desportivo do concelho de Évora; 
e a rede de intenção de contactos futuros.

Para todas as redes (exceto a rede de desenvolvimento 
desportivo) foram aplicadas as seguintes medidas 
descritivas: densidade, centralidade (inDegree e 
outDegree), nível de intermediação e cliques.

A delimitação do estudo assentou em três aspectos: 
(1) seleção das entidades desportivas, das associações 
promotoras de desporto, dos clubes de praticantes 
e clubes desportivos; com base no mapeamento 

realizado às organizações desportivas que constavam 
na página da Câmara Municipal de Évora (CME), 
dedicada ao associativismo local; (2) localização 
geográfica das instituições selecionadas, incluindo-se 
as que pertenciam ao concelho de Évora; (3) o estado 
operacional – instituições em atividade.

Posteriormente foram estabelecidos contactos 
telefónicos com todas as instituições, apresentando o 
estudo e colocando as questões-chave: (a) No presente 
momento a sua organização tem alguma atividade 
desportiva a decorrer? (b) Encontra-se disponível 
para colaborar com a presente investigação, através 
do preenchimento de questionário?

A amostra final foi composta por uma Entidade 
pública, uma associação académica, seis associações 
desportivas e 49 outras instituições, entre clubes de 
modalidades federadas e organizações desportivas 
promotoras de desporto, totalizando 57 organizações.

Foram contactados todos os gestores desportivos, 
ou pessoas que exercem funções similares, a quem 
foram entregues os questionários e elucidados acerca 
dos procedimentos a serem tidos em conta na resposta 
às questões, pretendendo-se que o preenchimento 
do questionário fosse efetuado com a colaboração de 
outros membros da organização. Todos os participantes 
foram informados da confidencialidade e anonimato 
das respostas, procedimentos que asseguram a 
confiabilidade e descartam a possibilidade de distorções 
percetivas individuais.

No processo de conceção e realização dos 
questionários foram consideradas as linhas orientadoras, 
que a comunidade científica estabelece como critérios 
a seguir aquando da elaboração deste género de 
documentos, os quais correspondem à natureza das 
questões, das escalas a utilizar, da aplicação do pré-
teste, da validade do questionário e do tratamento 
dos dados17,27-29. A partir do pré-teste verificou-se a 
necessidade de que o questionário fosse elaborado com 
a lista integral de todas as instituições participantes.  
No sentido de simplificar a representação das 
instituições, foram substituídas as suas designações 
pela abreviatura ID, acrescida de um número de ordem.

Resultados e Discussão

A FIGURA 1 apresenta a percentagem das 
instituições desportivas pertencentes à amostra, 
agrupadas pelo número de praticantes.

Das instituições em estudo destacam-se os 
seguintes resultados: 37% até 50 praticantes, 28% 
entre 51 e 99, 16% situam-se no intervalo entre 101 
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e 199, enquanto 19% das instituições detêm nas 
suas estruturas mais de 200 praticantes. Do último 
valor percentual apresentado, importa salientar 
que é constituído pela Entidade que representa 
o desporto escolar e por cinco das associações de 
modalidades federadas, as quais têm uma área 
geográfica de atuação para além do concelho de 
Évora. Neste grupo enquadram-se quatro clubes de 

modalidades federadas, uma fundação e um grupo 
de atividades de lazer.

Relativamente à percentagem de participação por 
género, 77% dos praticantes são do sexo masculino 
e 23% do feminino.

A FIGURA 2 permite constatar os dados 
estatísticos relativos à média, moda e mediana, das 
idades mínimas e máximas dos praticantes.

Número de Instituições e Dimensão de Praticantes
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FIGURA 1 – Percentagem de instituições desportivas por número de praticantes.
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FIGURA 2 – Idade dos praticantes por sexo.

A análise estatística deste conjunto de dados revelou 
uma diferença de 10 anos, entre o sexo feminino e 
o sexo masculino relativamente à média das idades 
do praticante mais velho de cada instituição. 
Foram ainda encontradas diferenças significativas 
na mediana das idades máximas, onde homens e 
mulheres apresentam 54 e 42 anos, respetivamente.

Os resultados sobre o financiamento dividem-se 
em dois eixos, FIGURA 3.

Relativamente ao financiamento 36% das 
instituições mencionaram que recorrem a 

financiamento externo à sua organização, enquanto 
64% se apoiam maioritariamente no financiamento 
interno, ou seja, mais de dois terços das instituições 
desportivas autofinanciam-se. Sendo que, 30% 
revelaram que o financiamento conseguido 
permite desenvolver todos os projetos desejados, 
enquanto 70% afirmaram que o financiamento 
era insuficiente.

As FIGURAS 4 e 5 permitem observar as 
atividades mais disponibilizadas, pelas organizações 
desportivas, para o sexo masculino e feminino.
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FIGURA 3 – Natureza do financiamento em percentagem.
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FIGURA 4 – Modalidades desportivas mais oferecidas a praticantes do sexo masculino.
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FIGURA 5 – Modalidades desportivas mais oferecidas a praticantes do sexo feminino.

A atividade mais disponibilizada pelas instituições 
desportivas, para o género masculino, é o futebol 

(14 instituições), enquanto para o género feminino 
é o atletismo (6 instituições).
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Densidade

A FIGURA 6 permite-nos visualizar as percentagens 
totais de densidade, registadas em cada rede.

Da análise efetuada às conexões totais existentes 
nas redes de contactos formais, informais, partilha de 
recursos (materiais, físicos, humanos e financeiros) e 
rede de desenvolvimento desportivo, obteve-se uma 
densidade muito baixa. Como exceção aparece a 
rede de contactos futuros, que se situa neste estudo, 
nas redes de densidade baixa, facto que revela, 

globalmente, uma rede com nós soltos e com fluxos 
unidirecionais. A assimetria observada em todas as 
matrizes caracteriza-se por ausência de reciprocidade 
nos laços, ou seja, na maioria dos relacionamentos 
são relatados laços com a organização A, contudo, 
a organização A não relatou contacto com a 
organização B (vínculos não confirmados). Todavia, 
a matriz simétrica de dados assume a existência  
de relacionamento19.

Densidade das Redes Estudadas (%)
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FIGURA 6 – Densidade das redes estudadas.

Ao comparar as percentagens de contactos das 
redes formais (16%) e informais (14%), verifica-
se que estes se fazem, preferencialmente, por via 
formal. As percentagens são esclarecedoras do fraco 
relacionamento em rede, isto é, num quadro de 3.192 
interações possíveis em rede, apenas se verificam 525 
nós na rede formal e 464 na rede informal.

A densidade média observada na partilha de 
recursos (materiais, físicos, humanos e financeiros) 
foi de 4%. As relações de cooperação são efetuadas 
de forma mais significativa nos recursos materiais 
(5%) e físicos (5%), seguindo-se os recursos humanos 
(4%). Relativamente aos recursos financeiros, a rede 
mostra quase inexistência de partilha nesta área (2%).

A questão sobre quem contribui de forma mais 
efetiva para o desenvolvimento desportivo do 
concelho de Évora, foi realizada com um duplo 
sentido – conhecer quais as instituições que 
recebem das demais o reconhecimento sobre o 
trabalho realizado em prol do desenvolvimento 
desportivo; perceber se as instituições desportivas, 
de forma geral, têm conhecimento das atividades 
que são desenvolvidas pelas outras instituições 
desportivas. A rede obteve 22% de densidade, ou 

seja, dos 3.192 relacionamentos possíveis, apenas se 
verificaram 702. Da dimensão da matriz, identifica-
se que muitas das instituições desportivas não 
detêm, eventualmente, um conhecimento acerca 
dos projetos e realidades das demais, facto que 
pode levá-las a não estabelecerem opinião sobre a 
questão, o que, certamente, também influencia a 
presente rede de relacionamentos.

Para o futuro, existe a ideia de uma rede de 
relações interorganizacionais com uma dimensão 
muito superior à que atualmente se verifica, tendo 
o valor de densidade (41%) superado todas as redes.

Centralidade

A FIGURA 7 permite visualizar a rede de 
contactos formais, onde a CME (ID22) obteve o 
valor mais expressivo ao nível da centralidade de 
todas as redes em estudo.

Ao nível da centralidade, situamo-nos perante 
uma rede egocêntrica, isto é, a CME (ID22) assume 
um papel central, mostrando que é o ator com mais 
influência, comparativamente com os restantes, uma vez 
que detém o maior número de fluxos dentro da rede.



628 • Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2018 Out-Dez;32(4):621-31

Garcia JA, et al.

Este resultado pode indicar que a CME é uma 
instituição aberta à comunidade, que tem a possibilidade 
de apoiar e acompanhar as organizações desportivas 

de diferentes formas, o que é também visível pela 
percentagem de respostas em que é referida, no que 
diz respeito à partilha de recursos materiais.

FIGURA 7 – Degree centrality: rede de contactos.

A restante rede apresenta sinais de uma liderança 
partilhada, ou seja, os relacionamentos em rede 
não apresentam sinais de interdependência. Vários 
estudos24,20 encontraram uma relação positiva entre 
a liderança partilhada e o ambiente vivido em rede, 
o qual aumenta a eficácia e a satisfação coletiva.

Nível de intermediação

A FIGURA 8 apresenta os valores individuais do 
grau de intermediação, das redes em estudo.

Relativamente aos valores, as redes situam-se 
entre 0,27% e 18%, dados congruentes com a 

baixa densidade da rede global. A análise permite 
aferir que a informação disponível é essencialmente 
difundida pelos canais de comunicação formal, 
sendo que os contactos se estabelecem com a 
finalidade de informar, e/ou por motivações e 
interesses específicos relacionados com as atividades 
desenvolvidas, orientando-se as conexões entre 
os atores maioritariamente num sentido, ou 
seja, existem atores que estão estrategicamente 
posicionados, sendo fundamentais na disseminação 
da informação, com maior evidência nas redes de 
contactos formais e informais.

Nível de Intermediação das Redes Estudadas

Contactos informais
Recursos Materiais

Recursos Físicos
Recursos Humanos

Recursos Financeiros
Desenvolvimento...
Contactos Futuros

(%)

5
5

5

2
0,27
S/ análise

6

10 15

14
18

200

Contactos Formais

FIGURA 8 – Nível de intermediação das redes estudadas.
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Subgrupos (cliques)

A FIGURA 9 apresenta ao resultados da micro 
estrutura existente em rede.

Os resultados obtidos foram díspares, ou seja, 
nas análises efetuadas às matrizes adjacentes fica-se 
a conhecer que é através dos contactos futuros que 
existe possibilidade de maior coesão e participação 
em rede (101 subgrupos). Das restantes matrizes, 
o valor mais significativo encontra-se nos contactos 
formais (30 subgrupos).

O relacionamento interorganizacional das 
instituições locais e grupos comunitários é fundamental, 
uma vez que incentiva os apoios públicos, facilita a 
gestão, rentabiliza a oferta desportiva e aumenta a 
eficácia dos serviços a disponibilizar à comunidade18.

A pesquisa realizada por Edwards11 considera que 
o desporto tem sido utilizado para mobilização de 

participação social, estando o crescimento participativo 
associado ao aumento da vinculação entre organizações 
e comunidade. Desta forma, e perante os números de 
praticantes e modalidades disponibilizadas, podemos 
aferir que no concelho de Évora as organizações 
desportivas desenvolvem, através das suas estruturas, 
uma função interventiva na comunidade.

Neste contexto é evidente que as organizações 
desportivas do concelho de Évora, no presente 
momento, não maximizam o seu potencial individual 
em proveito do coletivo, contudo, individualmente, 
desempenham um papel relevante na promoção 
desportiva, cumprindo a missão para a qual foram 
criadas. Importa ainda referir que o planeamento 
conjunto de projetos em áreas de sensibilidade social, 
como as atividades destinadas a jovens, adultos e 
idosos mais desprotegidos iria, certamente, dinamizar 
alguns recursos em parceria10.

Subgrupos das Redes Estudadas (%)

Contactos informais
Recursos Materiais

Recursos Físicos
Recursos Humanos

Recursos Financeiros
Desenvolvimento Desportivo

Contactos Futuros

Contactos Formais

20 20

30

6
5

11

2
5

S/ análise

60 80 100

101

0

FIGURA 9 – Nível de coesão dos subgrupos.

A estrutura da rede de cooperação entre as 
organizações promotoras de desporto do concelho 
de Évora, apresenta buracos estruturais com 
dimensão elevada, devido ao fraco relacionamento 
em rede.

Não encontramos dados que nos permitam 
dizer que existe uma hierarquia definida, no 
entanto, encontram-se vários atores chave nas 
redes de saída, enquanto nas redes de entrada 
prevalece o domínio da CME, pois grande parte 
das organizações desportivas considera importante 
interagir com a Entidade Pública em diversos 
domínios, nomeadamente nos recursos materiais, 
humanos, físicos e financeiros.

Na sua generalidade as dinâmicas de cooperação são 
fracas, facto que terá influência na capacidade de gerar 
capital social no interior da rede. A motivação para 

os contactos surge pela via da necessidade, fazendo-
se essencialmente para troca de informação e através 
dos canais de comunicação formais, facto que não 
tem em conta o posicionamento dos atores em rede.

Os atores demonstram uma intenção elevada 
de estabelecer contactos futuros, o que permite 
perspetivar dinâmicas participativas em rede com 
maior dimensão. A rede de cooperação futura 
entre as instituições desportivas do município 
de Évora, apresenta múltiplas potencialidades, as 
quais poderão resultar no acréscimo da partilha 
de recursos, no aumento de conhecimentos 
partilhados e da qualidade da oferta desportiva, e 
ainda na possibilidade de organização de eventos  
desportivos de interesse público, o que, naturalmente,  
contribuirá para o desenvolvimento desportivo 
do concelho.
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Por último, importa salientar a necessidade de 
alterar as frágeis dinâmicas de relacionamentos, 
i n c e n t i v a n d o  a ç õ e s  d e  c o o p e r a ç ã o 
interorganizacionais sistemáticas, com recurso 

a novos modelos de gestão e novas formas de 
participação em rede, que conduzam para um 
forte investimento das organizações desportivas 
na comunidade.

Abstract

Cooperation networks amongst a community’s sports organizations

It is highly important to understand the role sports organizations play as stakeholders in sports development 
in Portugal. Cooperation amongst sports institutions and organizations is key for the sector’s sustainability 
and competitiveness. This study aims to identify the level of cooperation amongst sports organizations and 
sports institutions within Concelho de Évora and how that may lead to collective efficiency. Moreover, it 
aims at understanding how Évora’s sports organizations and entities interact amongst each other. This 
exploratory study is indeed a case study. Social network analysis (SNA) was the primary tool for analyzing 
data. Data was gathered through a sociometric test and literature review. The results showed the existence 
of poor bonds of cooperation, with few exceptions within subgroups. Câmara Municipal de Évora is the 
network’s most central element due to its elevated number of sports and affiliates. Furthermore the network’s 
stakeholders are focused primarily on self-interests and contacts with others serve mainly the purpose of 
exchanging information. By improving the level of cooperation between organizations we could further 
improve sports within Évora’s county.

Keywords: Physical Activity and Community; Sports Sector; Social Network Analysis; Partnerships.
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